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RESOLUÇÃO Nº 71, DE 16 DE OUTUBRO DE 2025 - CONSUNI/UFNT 

 

Dispõe sobre a Política de Comunicação da UFNT. 
 
 

O Egrégio Conselho Superior Universitário (Consuni) da Universidade Federal do 

Norte do Tocantins (UFNT), reunido em sessão ordinária, no dia 16 de outubro de 2025, no uso 

de suas atribuições legais e estatutárias, 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º Art. 1º Aprovar, na forma de anexo, a resolução nº 71 de 16 de outubro de 

2025, que dispõe sobre a Política de Comunicação da UFNT, conforme anexo desta Resolução.  

Art. 2°  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, conforme dados 

do processo nº 23868.002415/2025-80. 

 

 
 
 
 
 
 
 

AIRTON SIEBEN 
Reitor  

http://www.uft.edu.br/ufnt
mailto:socs@ufnt.edu.br
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CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º. Fica instituída a Política de Comunicação da Universidade Federal do Norte do 
Tocantins  (UFNT),  instrumento  de  caráter  normativo  e  orientador  que  estabelece  os 
princípios,  os  objetivos,  as  diretrizes  e  as  competências  para  a  gestão  da  comunicação 
institucional.

Art.  2º. Esta Política aplica-se a todas as unidades acadêmicas e administrativas da 
UFNT,  bem como a  todos  os  membros  da  comunidade universitária,  incluindo docentes, 
discentes,  servidores  técnico-administrativos,  colaboradores  terceirizados,  estagiários  e 
bolsistas.

Art.  3º. A comunicação na UFNT é um elemento estratégico para o fortalecimento 
institucional,  a  promoção da transparência,  o exercício da cidadania e a consolidação dos 
vínculos com seus diversos públicos, devendo apoiar os processos de governança e a missão 
pública da universidade.

Parágrafo  único.  A  comunicação  é  responsabilidade  compartilhada  por  todos  que 
integram  a  universidade,  devendo  ser  coordenada  e  orientada  estrategicamente  pela 
Superintendência de Comunicação (Sucom), consoante com as normativas da Secretaria de 
Comunicação Social da Presidência da República (Secom). 

CAPÍTULO II 

DOS PRINCÍPIOS E VALORES

Art.  4º. A Política  de  Comunicação  da  UFNT rege-se  pelos  seguintes  princípios  e 
valores:

I. Legalidade:  observância  estrita  à  legislação  vigente,  às  normas  da 
administração pública e às diretrizes institucionais; 

II. Impessoalidade: tratamento isonômico a todos os públicos, com vedação a 
favorecimentos ou personalismos; 

III. Moralidade:  conduta  ética  pautada  pela  honestidade,  integridade  e 
responsabilidade nas mensagens veiculadas; 

IV. Publicidade:  garantia  de  ampla  divulgação  das  informações  de  interesse 
coletivo, assegurando a transparência e o controle social; 

V. Eficiência: planejamento, execução e avaliação da comunicação com base 



na otimização de recursos públicos e na busca por inovação e melhoria contínua; 

VI. Respeito  à  diversidade  e  aos  direitos  fundamentais:  promoção  de  uma 
comunicação  inclusiva,  que  combata  discriminações  e  valorize  a  pluralidade  de 
identidades, culturas, gêneros, etnias e condições; 

VII. Verdade: compromisso com a veracidade das informações e o combate à 
desinformação; 

VIII. Unidade:  coerência  entre  as  mensagens,  a  identidade  institucional  e  os 
valores da universidade, fortalecendo a visão de um corpo coletivo e articulado; 

IX. Urbanidade: trato respeitoso com os públicos, pautado pela cortesia, escuta 
ativa e diálogo construtivo; 

X. Ética:  valor  transversal  que  sustenta  os  demais  princípios,  refletindo  o 
compromisso com a responsabilidade social e a integridade; 

XI. Transparência:  fornecimento  de  informações  claras  e  acessíveis  para 
construir a confiança da comunidade acadêmica e da sociedade; 

XII. Inclusão: garantia de que todas as vozes da comunidade universitária sejam 
ouvidas e respeitadas; 

XIII. Acessibilidade:  disponibilização  de  informações  em formatos  acessíveis, 
permitindo igual oportunidade de acesso ao conhecimento; 

XIV. Diálogo:  fomento  ao  intercâmbio  de  ideias  e  experiências  para  a 
construção de uma cultura colaborativa e participativa; 

XV. Responsabilidade: reconhecimento da responsabilidade social e educacional 
na divulgação de informações precisas e pertinentes; 

XVI. Inovação: aproveitamento de novas tecnologias e plataformas digitais para 
alcançar os públicos de maneira eficaz e dinâmica; 

XVII. Sustentabilidade:  promoção de práticas comunicacionais que respeitem o 
meio ambiente e incentivem a responsabilidade social.

CAPÍTULO III 

DOS OBJETIVOS

Art. 5º. São objetivos gerais da Política de Comunicação da UFNT:

I. Orientar,  fortalecer  e  qualificar  a  comunicação  institucional  como 
ferramenta estratégica para o cumprimento da missão pública da universidade; 

II. Promover  uma  comunicação  integrada,  democrática  e  participativa,  que 
respeite a pluralidade de vozes e o interesse público; 



III. Garantir a coerência e a integridade da identidade institucional da UFNT, 
expressando seus princípios, valores e papel social; 

IV. Conscientizar a comunidade acadêmica sobre a importância estratégica da 
comunicação para a construção e preservação da imagem institucional; 

V. Promover  a  unificação  de  diretrizes  comunicacionais,  zelando  pela 
consistência das mensagens entre os diferentes canais; 

VI. Estabelecer normas e orientações para o relacionamento da UFNT com seus 
diversos públicos; 

VII. Utilizar a comunicação institucional como ferramenta de suporte à gestão 
universitária  e  à  aproximação  com  a  sociedade,  em  alinhamento  com  o  Plano  de 
Desenvolvimento Institucional (PDI).

Art. 6º. São objetivos específicos da Política de Comunicação da UFNT: 

I. Sensibilizar a comunidade universitária de que a comunicação eficaz é uma 
responsabilidade compartilhada; 

II. Integrar  as  ações  comunicacionais  das  diferentes  unidades  da  UFNT, 
promovendo coesão no discurso institucional; 

III. Definir  orientações,  normas  e  critérios  para  os  padrões  e  canais  de 
comunicação da UFNT; 

IV. Elaborar  e  executar  planos  estratégicos  de  comunicação  alinhados  às 
necessidades dos públicos e às especificidades regionais; 

V. Assegurar amplo acesso às informações públicas, em observância à Lei de 
Acesso à Informação (Lei nº 12.527/2011); 

VI. Manter canais permanentes e acessíveis de relacionamento com a imprensa 
e com a sociedade; 

VII. Orientar  o  desenvolvimento  de  políticas  e  ações  de  comunicação  que 
fortaleçam o papel público da UFNT; 

VIII. Contribuir para a promoção da educação, da ciência e do desenvolvimento 
social,  valorizando  as  ações  de  ensino,  pesquisa,  extensão,  inovação  e 
internacionalização; 

IX. Estabelecer  parcerias  estratégicas  para  o  desenvolvimento  de  ações 
colaborativas de comunicação; 

X. Aprimorar continuamente os canais de comunicação, visando aumentar a 
visibilidade e o engajamento dos públicos; 

XI. Definir  os  canais  de  comunicação  efetivos  a  serem  adotados  pela 
universidade; 



XII. Incentivar  a  participação  comunitária  por  meio  de  pesquisas  de  opinião, 
enquetes e formulários; 

XIII. Garantir  a  transparência  para  construir  vínculos  de  pertencimento  e 
identidade;

XIV. Difundir  informações  sobre  eventos  universitários  e  ações  de  pesquisa, 
ensino, extensão, internacionalização, inovação e gestão; 

XV. Administrar estratégias para resolver crises que possam afetar a imagem da 
universidade; 

XVI. Promover uma comunicação inclusiva e acolhedora, garantindo que todos 
os membros da comunidade acadêmica tenham acesso igual às informações e se sintam 
valorizados.

CAPÍTULO IV 

DAS DIRETRIZES GERAIS

Art.  7º. A atuação da Superintendência de  Comunicação e  das  demais  unidades  da 
universidade será orientada pelas seguintes diretrizes: 

I. Criar e aprimorar canais de diálogo, escuta e interatividade com os diversos 
públicos, adotando linguagens acessíveis e formatos contemporâneos; 

II. Estimular  a  conscientização  da  comunidade  universitária  quanto  ao 
cumprimento das normas e políticas institucionais de comunicação; 

III. Promover o engajamento dos diferentes setores no processo de comunicação 
institucional de forma descentralizada e colaborativa; 

IV. Orientar o planejamento e a execução das ações de comunicação com base 
em metas, resultados e indicadores; 

V. Assegurar a participação ativa da comunicação institucional em situações de 
crise ou risco; 

VI. Avaliar continuamente os resultados da comunicação institucional por meio 
de indicadores, pesquisas e relatórios; 

VII. Diversificar  os  veículos  e  canais  de  comunicação,  considerando  as 
especificidades de cada público e território;

VIII. Contribuir para o fortalecimento da imagem pública da UFNT nos cenários 
regional e nacional; 

IX. Utilizar instrumentos variados de comunicação, adequando a linguagem às 
especificidades socioculturais dos públicos; 



X. Promover  a  capacitação  continuada  das  equipes  de  comunicação  e  de 
servidores que atuam com a informação institucional; 

XI. Promover  à  sociedade  amplo  acesso  às  informações  sobre  a  atuação  da 
UFNT em ensino, pesquisa, extensão, internacionalização e inovação; 

XII. Divulgar  de  forma  sistemática  as  iniciativas,  ações,  serviços  e 
oportunidades oferecidos pela universidade; 

XIII. Valorizar e disseminar as ações de apoio ao ensino, à pesquisa, à extensão e 
à formação de pessoas; 

XIV. Contribuir  para  a  promoção  de  um  ambiente  institucional  saudável  por 
meio de uma comunicação interna humanizada, transparente e respeitosa.

Parágrafo  único. A  comunicação  institucional  deverá  empregar  linguagem  neutra, 
objetiva e sem adjetivações, abstendo-se de realizar juízos de valor ou comparações entre 
gestões que possam ser interpretadas como promoção pessoal ou política, em conformidade 
com o princípio da impessoalidade e o dever de prudência. 

CAPÍTULO V 

ESTRUTURA DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

Art. 8º. A Superintendência de Comunicação (Sucom) é a unidade da gestão superior 
responsável  por  coordenar,  articular  e  executar  as  políticas  e  ações  de  comunicação 
institucional da UFNT. 

§ 1º. A atuação da Sucom é transversal  a  todos os processos,  setores  e práticas da 
universidade. 

§ 2º. A Sucom está inserida no organograma da Reitoria e sua estrutura prevê o cargo de 
superintendente, coordenações, divisões e setores.

Art. 9º. Compete à Sucom desenvolver as seguintes atividades institucionais: 

I. Organização, planejamento e execução das atividades jornalísticas; 

II. Produção, edição e curadoria de conteúdos para os canais oficiais da UFNT; 

III. Assessoramento à Reitoria, às pró-reitorias e aos demais setores em matéria 
de comunicação; 

IV. Elaboração  de  releases,  matérias,  reportagens,  notas  e  posicionamentos 
institucionais e mediação com os veículos de comunicação (assessoria de imprensa); 

V. Apoio estratégico a dirigentes e gestores no relacionamento com os meios 
de comunicação; 



VI. Planejamento,  execução  e  suporte  a  campanhas,  produtos  e  ações 
comunicacionais; 

VII. Promoção da imagem pública da UFNT; 

VIII. Divulgação e cobertura jornalística de eventos institucionais; 

IX. Desenvolvimento de peças e campanhas publicitárias institucionais; 

X. Aplicação  de  técnicas  e  recursos  criativos  para  divulgar  ações,  ideias, 
serviços e produtos da universidade; 

XI. Apoio à integração da identidade visual e à gestão da marca UFNT; 

XII. Apoio  à  divulgação  científica  e  acadêmica  produzida  pela  comunidade 
universitária.

Art. 10. São competências da Superintendência de Comunicação: 

I. Planejar  e  executar  ações  de  comunicação  institucional  nas  áreas  de 
jornalismo, publicidade, relações públicas, mídias sociais, design gráfico e audiovisual; 

II. Elaborar,  implementar,  supervisionar  e  avaliar  o  Plano  Anual  de 
Comunicação da UFNT; 

III. Divulgar os objetivos, programas, serviços e o papel social da UFNT; 

IV. Orientar  tecnicamente  as  unidades  acadêmicas  e  administrativas  no 
desenvolvimento de ações comunicacionais; 

V. Mediar o relacionamento institucional com a imprensa; 

VI. Produzir,  organizar,  revisar  e  divulgar materiais  comunicacionais para os 
públicos interno e externo; 

VII. Monitorar e analisar a presença da UFNT nos meios de comunicação; 

VIII. Orientar  gestores,  docentes  e  servidores  que  atuarem  como  porta-vozes 
institucionais; 

IX. Assessorar  os  gestores  da  universidade  na  comunicação  de  campanhas, 
eventos e ações estratégicas; 

X. Realizar a cobertura jornalística dos eventos institucionais; 

XI. Gerenciar o uso adequado da identidade visual da universidade; 

XII. Coordenar e/ou produzir materiais gráficos, digitais e audiovisuais; 

XIII. Estabelecer  diretrizes  para  a  circulação  interna  de  comunicados  e 
mensagens institucionais; 

XIV. Propor  e  formalizar  parcerias  para  ações  de  comunicação  e  promoção 
institucional; 



XV. Planejar e gerenciar a presença digital da UFNT.

CAPÍTULO VI 

DA COMUNICAÇÃO COM OS PÚBLICOS ESTRATÉGICOS

Seção I 

Dos Públicos Estratégicos

Art. 11. Para fins desta Política, os públicos da UFNT são classificados em: 

I. Públicos  internos:  aqueles  que  mantêm vínculo  funcional,  acadêmico  ou 
contratual  direto  e  contínuo  com  a  UFNT,  como  discentes,  servidores  docentes  e 
técnico-administrativos, colaboradores terceirizados, estagiários e bolsistas. 

II. Públicos  externos:  indivíduos,  instituições  ou  grupos  que  não  possuem 
vínculo formal com a UFNT, mas interagem com a universidade, como a comunidade 
acadêmica de outras instituições, imprensa, potenciais estudantes, instituições parceiras, 
setores produtivos, órgãos públicos e a sociedade em geral. 

III. Públicos  mistos:  aqueles  que  apresentam  características  dos  segmentos 
interno e externo, como entidades estudantis, representações de servidores, fundações 
de apoio, egressos, aposentados e comunidades atendidas por projetos de extensão.

Seção II 

Da Comunicação Interna

Art.  12. A comunicação interna é uma ferramenta estratégica para o fortalecimento 
institucional,  a  integração  e  a  promoção  de  um  ambiente  de  trabalho  colaborativo, 
transparente e ético.

Art. 13. A comunicação interna na UFNT observará as seguintes diretrizes: 

I. As  unidades  acadêmicas  e  administrativas  deverão  adotar  os  canais 
institucionais unificados de comunicação interna, sendo permitida a criação de veículos 
próprios, desde que alinhados a esta Política; 

II. Os  conteúdos  de  interesse  institucional  produzidos  nas  unidades 
descentralizadas poderão ser compartilhados com a Sucom para publicação nos meios 
oficiais; 



III. As  ações  de  comunicação  interna  devem favorecer  o  fluxo  permanente, 
horizontal e transparente de informações; 

IV. A gestão da comunicação interna deve pautar-se pela transparência e pelo 
acesso à informação; 

V. A linguagem e os formatos utilizados devem priorizar a humanização das 
mensagens e a clareza das informações;

VI. A comunicação  interna  deve  contribuir  para  o  fortalecimento  da  cultura 
institucional e o alinhamento das práticas organizacionais; 

VII. A  Sucom  poderá  colaborar  no  monitoramento  do  clima  organizacional, 
propondo estratégias comunicacionais para a melhoria da ambiência.

Seção III 

Da Comunicação Externa

Art. 14. A comunicação externa é fundamental para a construção da imagem pública da 
UFNT e deve assegurar os princípios da transparência, do interesse público e da valorização 
do conhecimento.

Art. 15. A comunicação com os públicos externos observará as seguintes diretrizes: 

I. A  UFNT  deve  divulgar  suas  ações,  projetos,  programas  e  eventos  de 
relevância científica, acadêmica, cultural ou social; 

II. A  utilização  de  imagens  de  membros  da  comunidade  acadêmica  e  da 
sociedade deverá respeitar os princípios legais e éticos, exigindo-se autorização prévia, 
conforme a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD); 

III. É  vedada  a  exposição  pública  de  informações  sensíveis,  pessoais  ou 
sigilosas, salvo mediante consentimento expresso dos envolvidos; 

IV. Informações  equivocadas,  inexatas  ou  desatualizadas  sobre  a  UFNT, 
veiculadas em canais oficiais ou na imprensa, deverão ser prontamente corrigidas pela 
Sucom; 

V. O contato com veículos de imprensa deve ser mediado pela Sucom; 

VI. As  entrevistas  e  manifestações  públicas  devem ser  realizadas  por  porta-
vozes designados pela reitoria e assessorados pela Sucom;

VII. Casos sensíveis ou que possam impactar a imagem institucional devem ser 
tratados diretamente com a Reitoria e com a Sucom; 

VIII. A indicação de outra autoridade ou especialista para atender à imprensa 
deve ser previamente alinhada com a Sucom; 



IX. Em  casos  de  demandas  que  envolvam  múltiplas  unidades  ou  tenham 
repercussão nacional, a Sucom deverá ser imediatamente informada.

CAPÍTULO VII 

DOS CANAIS E FERRAMENTAS DE COMUNICAÇÃO

Seção I 

Da Comunicação Digital

Art.  16. A  comunicação  digital  é  um eixo  estratégico  para  ampliar  o  alcance  das 
informações institucionais, promover a transparência e viabilizar a interação com os públicos 
da universidade.

Art.  17. As práticas de comunicação digital  da UFNT devem observar os seguintes 
critérios: 

I. A UFNT deverá manter um portal institucional oficial (www.ufnt.edu.br) 
atualizado, claro e acessível; 

II. As unidades acadêmicas e administrativas poderão manter páginas próprias 
vinculadas ao portal principal, desde que respeitem os padrões definidos pela Sucom em 
articulação com a Superintendência de Tecnologia da Informação (STI);

III. A Sucom será responsável pela produção de notícias institucionais no portal 
e pelo suporte técnico e pedagógico às unidades; 

IV. O desenvolvimento de intranets institucionais deverá observar os parâmetros 
técnicos e editoriais definidos pela UFNT; 

V. A criação e gestão de perfis institucionais nas redes sociais vinculados à 
UFNT deverão ser centralizadas ou supervisionadas pela Sucom; 

VI. A atuação da UFNT em redes sociais deve seguir as diretrizes de manual 
próprio, prezando pela ética e pelo interesse público; 

VII. A Sucom será responsável pela curadoria, produção e difusão dos conteúdos 
das redes sociais oficiais; 

VIII. É  vedada  a  criação  de  perfis  não  oficiais  ou  paralelos  em  nome  da 
universidade sem a validação da Sucom; 

IX. O uso do e-mail institucional com domínio @ufnt.edu.br é obrigatório na 
troca de mensagens institucionais; 

X. A STI deverá viabilizar o acesso às ferramentas digitais aos profissionais de 



comunicação da universidade; 

XI. A UFNT incentivará o uso de tecnologias livres, acessíveis e inclusivas.

XII. O  uso  de  Inteligência  Artificial  Generativa  na  produção  de  conteúdo 
comunicacional da UFNT deve ser realizado de forma ética, responsável e transparente.

Seção II 

Da Comunicação Visual e Gestão da Marca

Art.  18. A comunicação visual  é  um pilar da identidade institucional,  e sua correta 
aplicação assegura a uniformidade e a credibilidade da imagem da universidade.

Art. 19. A gestão da identidade visual observará as seguintes normas: 

I. A Sucom é a gestora da marca da UFNT, responsável por orientar, fiscalizar 
e monitorar sua aplicação conforme o Manual de Identidade Visual; 

II. Todos os setores deverão consultar a Sucom antes da criação ou veiculação 
de materiais gráficos que utilizem a logomarca da UFNT; 

III. Todas  as  peças  gráficas  produzidas  no  âmbito  da  UFNT,  devem  ter  a 
assinatura da logomarca da universidade;

IV. É  vedada  a  criação  de  submarcas  para  gestões,  Reitoria,  câmpus,  pró-
reitorias, direções e demais setores administrativos, exceto nos casos previstos no inciso 
V; 

V. É facultada a criação de submarcas para Institutos, núcleos, Rádio UFNT, 
Editora, Hospital Universitário, Restaurante Universitário, programas, projetos, eventos 
e entidades estudantis, conforme o Manual de Identidade Visual; 

VI. É  vedado  o  uso  de  submarcas  de  forma  isolada,  sem  a  presença  da 
logomarca da UFNT, devendo ser respeitada a hierarquia visual em ordem crescente.

VII. Em ações que envolvam parcerias,  a presença da logomarca da UFNT é 
obrigatória, respeitando a hierarquia visual.

Art. 20. É expressamente vedado o uso da logomarca da UFNT: 

I. Para fins particulares, pessoais ou de autopromoção; 

II. Fora dos padrões definidos no Manual de Identidade Visual; 

III. Em  peças,  ações  ou  eventos  de  caráter  comercial,  político-partidário, 
religioso ou que contrariem os princípios institucionais.



IV. Com alteração de proporções (símbolos achatados, esticados, distorcidos);

V. Com alterações de cores (variações não previstas ou não autorizadas);

VI. Com aplicação de elementos estranhos não autorizados;

VII. Sem base neutra, quando sobre fundos instáveis;

VIII. Sem margem de segurança;

IX. Uso do ícone como assinatura;

X. Uso da Marca UFNT invertida sem justificativa e autorização;

XI. Uso de submarca sem o Brasão ou a Marca UFNT;

XII. Uso do Brasão nos casos em que é previsto o uso da Marca ou vice-versa.

CAPÍTULO VIII 

DA COMUNICAÇÃO INCLUSIVA E ACOLHEDORA

Art. 21. A comunicação institucional será orientada pelos princípios da inclusão, do 
acolhimento e do respeito à diversidade.

Art. 22. A comunicação da UFNT será pautada nos seguintes princípios: 

I. Respeito à diversidade linguística e cultural: valorização da pluralidade de 
gênero, raça, etnia, orientação sexual, idade, religião e capacidades; 

II. Linguagem inclusiva:  utilização de linguagem simples,  clara,  acolhedora, 
não discriminatória e livre de estereótipos; 

III. Representatividade: garantia de que os conteúdos comunicacionais reflitam 
a diversidade da comunidade acadêmica e da sociedade; 

IV. Acessibilidade: compromisso com o acesso pleno à informação para todas 
as pessoas, por meio da adoção de recursos de acessibilidade digital, visual, auditiva e 
linguística.

Art. 23. Para efetivar os princípios estabelecidos, a UFNT deverá observar as seguintes 
diretrizes operacionais: 

I. Garantir que todas as plataformas digitais institucionais sejam acessíveis; 

II. Utilizar  elementos  visuais  como  gráficos,  vídeos  com  legendas  e 
audiodescrição para facilitar a compreensão; 

III. Adotar práticas como a transcrição de áudios e a interpretação em Libras em 



eventos e conteúdos audiovisuais; 

IV. Produzir  documentos  e  peças  gráficas  com  contraste  adequado  e  fonte 
legível; 

V. Incluir  e  valorizar diferentes perspectivas e identidades nas campanhas e 
eventos institucionais;

VI. Fornecer  explicações  para  termos  técnicos,  jargões  ou  expressões 
específicas; 

VII. Promover  capacitações  contínuas  para  a  comunidade  universitária  sobre 
práticas  comunicacionais  acolhedoras  e  inclusivas,  em parceria  com  a  Diretoria  de 
Acessibilidade, Equidade e Políticas Afirmativas (DAEP).

Parágrafo único. Sugere-se a elaboração de um Manual de Práticas Comunicacionais 
Inclusivas e Acolhedoras como documento complementar.

CAPÍTULO IX 

DA COMUNICAÇÃO EM SITUAÇÃO DE CRISE

Art. 24. A comunicação em situação de crise refere-se ao conjunto de estratégias e 
ações  adotadas  durante  contextos  de  instabilidade  ou  conflito,  visando  mitigar  impactos 
negativos à imagem institucional e preservar a confiança da sociedade.

Art. 25. Para a gestão da comunicação em crise, a Sucom atuará de forma integrada 
com a Reitoria e os setores envolvidos, observando o Plano de Gestão de Riscos e o Código 
de Ética da UFNT.

Art. 26. A UFNT promoverá a capacitação contínua de servidores, estudantes e gestores 
que possam atuar como fontes de informação institucional, a fim de qualificar a comunicação 
em situações sensíveis e prevenir a disseminação de desinformação.

Art. 27. A UFNT estabelecerá mecanismos de monitoramento permanente das mídias 
sociais,  veículos  de imprensa e  do clima organizacional  para  antecipar  situações de risco 
reputacional e subsidiar a tomada de decisões.

Art. 28. Fica instituído o Comitê de Comunicação de Crise da UFNT, com a função de 
planejar, articular e executar ações estratégicas de comunicação em contextos emergenciais. 

§ 1º. O Comitê de Crise será coordenado pela Reitoria e Sucom, e será composto por 



Pró-Reitorias,  Superintendências  e  das  unidades  diretamente  afetadas,  podendo  convidar 
outros especialistas conforme a natureza do evento. 

§ 2º. São competências do Comitê: 

I. Analisar cenários de risco;

II. Definir estratégias de comunicação interna e externa; 

III. Estabelecer fluxos de informação e designar porta-vozes oficiais; 

IV. Articular respostas rápidas e precisas; 

V. Avaliar os impactos da crise na imagem institucional; 

VI. Promover coletivas de imprensa e emitir notas oficiais; 

VII. Recomendar a ativação de canais de emergência e de escuta ativa; 

VIII. Encerrar formalmente o ciclo da crise com um relatório de avaliação. 

§ 3º. O Comitê poderá ser convocado preventivamente em casos de monitoramento de 
risco elevado.

CAPÍTULO X 

DO PLANO DE COMUNICAÇÃO

Art.  29. O  Plano  Institucional  de  Comunicação  é  o  instrumento  que  consolida  as 
estratégias,  ações,  cronogramas  e  indicadores  da  comunicação  institucional,  alinhado  à 
missão, visão e valores da universidade. 

Parágrafo  único. A  primeira  edição  do  Plano  Institucional  de  Comunicação  será 
elaborada para o biênio 2025-2026, com as versões subsequentes tendo periodicidade anual, 
sempre em alinhamento com o PDI.

Art. 30. A UFNT adotará fluxogramas e protocolos operacionais para padronizar os 
processos de comunicação, incluindo: 

I. Acompanhamento de entrevistas à imprensa; 

II. Atendimento e relacionamento com jornalistas; 

III. Procedimentos para a divulgação de eventos e documentos; 

IV. Regras para entrevistas internas e gravação de vídeos; 

V. Registro e uso de imagens institucionais; 

VI. Aplicação correta do brasão em documentos comunicacionais; 

VII. Cobertura jornalística e fotográfica de eventos institucionais; 



VIII. Produção e publicação de matérias institucionais; 

IX. Regras de propaganda institucional; 

X. Protocolos de internacionalização da comunicação.

Art. 31. A cada ciclo, o Plano de Comunicação será avaliado com base em indicadores 
qualitativos  e  quantitativos,  e  os  resultados  deverão  subsidiar  a  tomada  de  decisão  e  o 
aprimoramento contínuo das práticas comunicacionais da UFNT.

CAPÍTULO XI 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS

Art.  32. A  implementação  desta  Política  representa  um  marco  estratégico  para  o 
fortalecimento da identidade institucional e para a consolidação de uma cultura organizacional 
pautada na transparência, no diálogo e na inclusão.

Art. 33. As diretrizes aqui estabelecidas devem ser seguidas por toda a comunidade 
universitária,  assegurando  que  a  comunicação  na  UFNT  seja  conduzida  de  forma 
participativa, acessível e representativa.

Art. 34. Esta Política será revisada pela Sucom a cada 3 (três) anos ou sempre que 
houver mudanças significativas no planejamento estratégico institucional  ou nas diretrizes 
legais.

Art.35.  O  descumprimento  das  diretrizes  estabelecidas  nesta  Política,  em  especial 
daquelas que visam resguardar os princípios elencados no art. 37 da Constituição Federal, 
poderá sujeitar os agentes públicos responsáveis às sanções previstas na Lei nº 8.429/1992 
(Lei de Improbidade Administrativa) e demais legislações aplicáveis.

Art. 36. Os casos omissos nesta Resolução serão dirimidos pela Superintendência de 
Comunicação (Sucom) em conjunto com a Reitoria da UFNT.

Art. 37. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 38. Revogam-se as disposições em contrário.


		2025-10-24T17:58:00-0300
	AIRTON SIEBEN:68540787091




